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Resumo: O presente estudo investigou como a História da Ciência (HC) é representada nas questões 
do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 
com foco na visão de cientista. Foram analisadas, de forma minuciosa, as questões da prova amarela 
de 2009 a 2024, classificando-as segundo a dimensão “quem faz a ciência”, conforme Vidal e Porto 
(2012), e categorizando-as por área — Química, Física, Biologia ou Interdisciplinar. Os resultados 
revelaram que a Biologia é a área que mais contempla a HC, apresentando maior frequência de 
questões que retratam cientistas e seus contextos. Em contrapartida, Física e Química apresentam 
menor representatividade. Observou-se que, apesar da presença de elementos históricos, predomina 
uma visão individualizada e, por vezes, estereotipada do cientista, reforçando a ideia de figuras isoladas 
na produção do conhecimento. Essa tendência indica a necessidade de ampliar abordagens que 
evidenciem o caráter coletivo, colaborativo e interdisciplinar da ciência no exame. 

 

     INTRODUÇÃO  

A elaboração do currículo do Ensino Médio no Brasil pode ter sido influenciada 
pelo Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) (Back; Leite, 2021, p. 413). O qual foi 
proposto a partir de 2009 para avaliar o desempenho dos estudantes ao término da 
Educação Básica, sendo que se tornou uma das principais portas de entrada para o 
Ensino Superior. Na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, busca-se 
avaliar a compreensão dos estudantes sobre fenômenos naturais, o conhecimento 
científico e suas aplicações no cotidiano (Brasil, 2025). 

No que se refere ao processo de construção do conhecimento na área de 
Ciências partimos da compreensão de que a História da Ciência (HC) auxilia na 
compreensão do processo de elaboração dos conceitos científicos e traz a essência 
do fazer ciência com o contexto histórico, filosófico e econômico do período em que o 
conceito científico foi discutido (Trindade, 2011, p.262). Tal abordagem auxilia na 
compreensão dos estudantes, fazendo mais do que apenas a memorização de 
fórmulas e regras, mas aproximando-os de seu cotidiano. Essa perspectiva, corrobora 
para não só humanizar a ciência, mostrando o papel de cientistas e comunidades 
científicas, como também estimula o pensamento crítico e a capacidade de interpretar 
fenômenos de forma mais ampla.  
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A presença da HC no ENEM contribui para induzir a sua utilização nas aulas 
de Ciências e Química na Educação Básica e, com isso, formar estudantes que 
entendem a ciência como uma construção coletiva e dinâmica, conectada diretamente 
às transformações da sociedade, como Matthews (1995, p. 184) propõe: 

 
A história e a filosofia podem dar às idealizações em ciência uma dimensão 
mais humana e compreensível e podem explicá-las como artefatos dignos de 
serem apreciados por si mesmos. Isto é importante para os estudantes que 
estão sendo apresentados ao mundo da ciência (Matthews,1995, p. 184). 
 

Ademais, a interdisciplinaridade que a HC aborda ao expressar o processo da 
construção do conceito científico, relacionando-o aos contextos históricos do período, 
traz a perspectiva que os conhecimentos científicos não são isolados, mas sim uma 
parte de seu processo de elaboração. Segundo Trindade (2011, p. 258), a 
interdisciplinaridade alinhada com a HC, completa o conhecimento científico.  

 
A contextualização sociocultural e histórica da Ciência e tecnologia associa-
se às Ciências Humanas e cria importantes interfaces com outras áreas do 
conhecimento. O caráter interdisciplinar da História da Ciência não aniquila o 
caráter necessariamente disciplinar do conhecimento científico, mas 
completa-o, estimulando a percepção entre os fenômenos, fundamental para 
grande parte das tecnologias e para o desenvolvimento de uma visão 
articulada do ser humano e seu meio natural, como construtor e 
transformador desse meio (Trindade, 2011, p. 258).   
 

A HC potencializa o caráter interdisciplinar ao desmistificar a ideia de que os 
avanços científicos ocorrem de forma linear, evidenciando que a construção do 
conhecimento é um processo ligado ao seu tempo, podendo acontecer de maneira 
rápida ou gradual, sempre em diálogo com os conceitos científicos. Ainda assim, 
persiste a tendência de destacar figuras consideradas “gênios” quando se aborda a 
produção do conhecimento, o que, por vezes, reduz a percepção do caráter coletivo 
e colaborativo da ciência. 

 
[...] mas também pela comparação dos cientistas “famosos” com outros 
pensadores relativamente desconhecidos da mesma época ou anteriores -  
uma abordagem com a qual os filósofos não estão familiarizados, e que 
contribuiu para romper com a visão ingênua de que a ciência é o resultado 
do trabalho de alguns “grandes gênios” isolados (Martins, 2001, p. 26).  
 

A presença dos chamados “grandes gênios” nas discussões nas aulas de 
Ciências e Química ainda é marcante nos dias atuais. Conforme apontam Breunig et 
al. (2019, p.146), a forma como os conceitos científicos são apresentados aos 
estudantes dificulta que eles os associam a pessoas comuns, com necessidades e 
contextos também comuns, reforçando a ideia de que apenas “gênios” seriam 
capazes de alcançar grandes feitos. Diante disso, evidencia-se a importância de 
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analisar as questões do ENEM, buscando identificar de que maneira a construção do 
conhecimento ao longo do tempo é retratada e se ela contribui para romper ou 
perpetuar essa visão. 

METODOLOGIA  

O estudo foi desenvolvido por meio de um estudo qualitativo documental 
(Kripka et al 2015), envolvendo questões da prova amarela da área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias do ENEM, contemplando as edições realizadas entre os 
anos de 2009 e 2024. O processo investigativo foi estruturado em duas etapas 
principais. Na primeira, procedeu-se à leitura integral das 720 questões, realizando-
se a seleção daquelas que apresentavam elementos da HC. Como critério de 
identificação, considerou-se a presença de aspectos relacionados ao processo de 
construção do conhecimento científico ao longo do tempo. Ademais, nesta etapa, 
também foram identificadas e analisadas as áreas específicas de conhecimento às 
quais as questões pertenciam — Química, Física e Biologia — destacando-se que 
algumas apresentavam caráter interdisciplinar. 

Após essa triagem inicial, verificou-se que, do total analisado, 47 questões 
apresentavam efetivamente a presença da HC. Nesse contexto, foi criado um código 
para cada questão, contendo o número da questão, o ano da edição do ENEM e a 
área específica observada, como por exemplo, Q932019I, que expressa a questão 93 
presente no ENEM de 2019 e que possui como área específica a Interdisciplinar.  
Dessa forma, deu-se início à segunda etapa, a qual consistiu na classificação das 
questões selecionadas segundo a dimensão “Quem faz a ciência”, fundamentada por 
Vidal e Porto (2012).  

A referida dimensão está subdividida em três categorias: cientistas, filósofos ou 
pensadores individuais, grupos de filósofos, pensadores ou cientistas e comunidade 
científica. Na categoria cientistas, filósofos ou pensadores individuais, enquadram-se 
os casos em que o processo de construção do conceito científico é atribuído a um 
único pesquisador, ou seja, esta categoria abrange as situações em que a autoria de 
uma descoberta, teoria ou conceito é atribuída a um único indivíduo. Já a categoria 
grupos de filósofos, pensadores ou cientistas contempla situações em que mais de 
um sujeito esteve diretamente envolvido na elaboração da ideia ou descoberta, o 
processo de construção do conhecimento é apresentado como resultado da 
colaboração. Por fim, a comunidade científica refere-se a contextos em que a 
construção e o desenvolvimento de um conceito contaram com a participação ampla 
de diversos cientistas e filósofos, envolvendo debates e contribuições coletivas que 
influenciaram significativamente o resultado final.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Os resultados desta investigação abordam a HC de acordo com as quatro 
dimensões propostas, bem como sua relação com as diferentes disciplinas 
analisadas. Nesse quesito, no quadro 1 encontram-se dispostas as questões que 
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contemplam a HC, indicando a edição correspondente, o quantitativo de questões por 
área específica e o número de questões interdisciplinares. 

 

Quadro 1: Questões do ENEM por área de conhecimento 

ENEM Física Química Biologia Interdisciplinar Total de 
questões 
contendo 

HC 

2009 1 0 1 0 2 

2010 0 0 1 1 (Química e Física) 2 

2011 0 0 2 0 2 

2012 0 0 5 0 5 

2013 0 0 2 0 2 

2014 3 0 2 0 5 

2015 1 0 2 0 3 

2016 2 1 0 0 3 

2017 0 2 1 1 (Química e 
Biologia) 

4 

2018 0 3 2 0 5 

2019 0 1 2 1 (Química e Física) 4 

2020 1 0 1 0 2 

2021 2 0 1 0 3 

2022 1 1 1 0 3 

2023 0 0 1 0 1 

     2024  0 0 1 0 1 

Fonte: Autores (2025). 

 
Destaca-se que, dentre as áreas analisadas, a Biologia caracteriza-se por 

contemplar, proporcionalmente, a HC com maior frequência, reunindo um quantitativo 
expressivamente superior de questões com essa perspectiva. Em contrapartida, 
Química e Física tendem a manter-se mais centradas nos conteúdos específicos de 
suas áreas, sem estabelecer, com a mesma frequência, relações explícitas com o 
processo histórico de construção do conhecimento. Cabe destacar, ainda, a 
relevância das três questões interdisciplinares identificadas entre as 47 questões 
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analisadas. Essas questões demonstram o potencial de integração entre diferentes 
áreas das Ciências da Natureza, contribuindo para uma compreensão mais ampla e 
contextualizada dos conceitos científicos. A questão 93 do ano de 2019 é um exemplo 
da interdisciplinaridade observada.  

 

 

Figura 1: Questão 93 do ENEM de 2019. 

A questão (Figura 1) retrata a interdisciplinaridade nas Ciências da natureza, 
ao integrar Química - com a teoria atômica de Dalton e a composição da matéria - e 
Física - ao mencionar a natureza elétrica da matéria e a quantização de energia. Além 
disso, aborda a HC ao contextualizar a contribuição de Dalton e a evolução do modelo 
atômico ao longo do tempo. Gandolfi e Figueirôa (2013, p.3) remetem sobre a 
importância da interdisciplinaridade.  

 
A formação de estudantes de modo interdisciplinar mostra-se uma alternativa 
ao ensino dito tradicional, promovendo-os a uma posição mais autônoma e 
crítica, preocupados com problemas da realidade – quase sempre 
interdisciplinares – permitindo-lhes visão global sobre as relações científico-
sociais (Gandolfi; Figueirôa, 2013, p. 3). 
 

Ao apresentar diferentes conteúdos e o contexto histórico, a questão ajuda não 
só a aprender os conceitos, mas também a ver como ciência e sociedade estão 
interligadas. Assim, contribuindo para uma formação crítica, o que ajuda no 
desenvolvimento de protagonismo pelo estudante, que em seu cotidiano observa 
situações interdisciplinares, conforme destaca Trindade (2011, p. 265).  

 
Ao longo do processo, perceberam e compreenderam que a Ciência pode ser 
estudada e aprendida de maneira integrada, incluída em um contexto social, 
político, econômico, ético e científico, vindo então a ser, em certa medida, 
também vivenciada. Com isso, passaram a manifestar maior autonomia, pois 
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desenvolveram, para tanto, um instrumento mais poderoso que a inteligência: 
a imaginação. A par disso, a consciência da interdependência entre as 
disciplinas resultou em uma visão mais ampla e crítica. Com essas 
ferramentas, certamente poderão continuar pesquisando e aprendendo 
sozinhos, se assim desejarem, amplificando a compreensão do significado 
de ciência (Trindade, 2011, p. 265). 

A segunda etapa desta pesquisa concentra-se na análise das 47 questões 
selecionadas que abordam a HC, classificando-as segundo a quarta dimensão 
proposta por Vidal e Porto (2012, p. 302), denominada “Quem faz a ciência”, que se 
divide em três categorias: cientistas individuais, grupos ou comunidades científicas. O 
quadro a seguir evidencia que a maioria das questões focaliza as ideias ou 
descobertas associadas apenas a cientistas ou filósofos individuais, enfatizando suas 
contribuições isoladas, enquanto poucas questões apresentam a participação da 
comunidade científica como um todo. 
 

Quadro 2: Questões do ENEM (2009 - 2024) segundo a dimensão quem faz a ciência 

Subdimensão  Questões Total 

Cientistas, filósofos ou 
pensadores individuais (um 
personagem é apresentado 

como sendo o único 
responsável por uma ideia 

ou descoberta). 
 

Q52009F; Q642010B; Q472013B; Q622013B; 
Q532014F; Q632014F; Q832014F; 

Q542015B; Q582015F; 
Q722016F; Q832016Q; Q1042018Q; 
Q1252018Q; Q932019I; Q1062019B; 

Q1192019Q; Q1312020F; Q1122021F; 
Q1182022F; 

19 

Grupo de filósofos, 
pensadores ou cientistas 

(dois ou mais personagens 
trabalharam juntos com o 

mesmo propósito). 
 

Q622011B; Q662011B; Q692012B; 
Q922017B; 

 

4 

Comunidade científica 
(cientistas, filósofos ou 

pensadores de um período 
são 

responsáveis pela ideia ou 
descoberta, sem que haja 
especificação de nomes). 

 
Q1312022B 

1 

Fonte: Autores (2025). 

Essa predominância de questões centradas em cientistas individuais revela 
uma tendência a valorizar figuras históricas e seus feitos, mas deixa de explorar como 
o conhecimento científico é resultado de processos coletivos, de debates, 
colaborações e validações dentro de uma rede de pesquisadores, influenciando na 
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ideia de “gênio solitário” que permanece centrado em seus estudos sem usufruir de 
hábitos humanos. Destaca-se que apenas uma questão apresentou a categoria 
comunidade científica, o que contribui para uma diferente perspectiva da HC, pois 
conceitos científicos estão sujeitos a discussões pelos pensadores, que juntos e em 
colaboração trabalham para esse processo de construção do conhecimento científico.  

No que se refere à categoria Cientistas, filósofos ou pensadores individuais, o 
excerto da questão 72 do ENEM (edição de 2016, figura 2) exemplifica como o 
personagem é retratado. A invenção e o uso do sistema de polias são atribuídos 
diretamente a Arquimedes, que é apresentado como figura central e responsável pelo 
desenvolvimento e aplicação dessa tecnologia. Não há referência à colaboração com 
outros cientistas ou à atuação da comunidade científica, mas sim à realização de um 
feito individual inserido em um contexto histórico.  

 

 

Figura 2: Questão 72 ENEM – 2016 

Na categoria Grupos de filósofos, pensadores ou cientistas, temos um exemplo 
da questão 92 do ENEM de 2017, figura 3. A questão apresenta dois modelos de 
classificação biológica, elaborados por Robert Whittaker e Carl Woese com seus 
colaboradores, mostrando contribuições distintas e complementares para a 
organização dos seres vivos. Aqui há a presença de mais de um cientista atuando em 
períodos diferentes, com base em diferentes metodologias, evidenciando um 
processo comparativo e colaborativo de construção do conhecimento. 

 



 

 
APOIO                                         Sociedade Brasileira de 

Ensino de Química 

            

 

Figura 3: Questão 92 ENEM - 2017 

Na categoria comunidade científica, a questão 131 do ENEM de 2022, figuras 
4 e 5, reflete a contribuição da comunidade científica. A questão não destaca um 
cientista específico, mas sim o trabalho coletivo de pesquisadores que, após as 
contribuições iniciais de Darwin, ampliaram o conhecimento sobre padrões 
reprodutivos em anfíbios anuros. O enunciado fala em “os cientistas já descobriram 
diferentes padrões reprodutivos”, o que indica produção de conhecimento oriunda de 
uma comunidade científica, por meio de observações, comparações e registros ao 
longo do tempo. 

 

Figura 4: Contexto da questão 131 do ENEM de 2022. 

 

Figura 5: Questionário da questão 131 do ENEM DE 2022. 

A análise do corpus documental demonstra que a HC é mais presente nas 
questões relacionadas aos conceitos da Biologia e raramente abordada de forma 
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coletiva, predominando a valorização de cientistas individuais. As questões 
interdisciplinares, embora limitadas, evidenciam o potencial de integrar conteúdos e 
contexto histórico, promovendo uma visão mais realista e conectada do 
desenvolvimento científico. 

CONCLUSÃO  

Conclui-se que a análise das questões de Ciências da Natureza do ENEM, de 
acordo com a dimensão “Quem faz a ciência” proposta por Vidal e Porto (2012), 
permitiu identificar tendências importantes sobre como a HC é abordada no exame. 
Os resultados indicam que, apesar de haver espaço para a interdisciplinaridade e para 
a contextualização histórica, a maioria das questões ainda se concentra na figura de 
cientistas individuais, reforçando uma visão personalista do desenvolvimento 
científico. Essa predominância, embora valorize contribuições relevantes, acaba por 
reduzir a percepção do caráter coletivo, colaborativo e social da construção do 
conhecimento. Quando presentes, as questões que destacam grupos ou 
comunidades científicas oferecem uma visão mais integrada e realista, evidenciando 
a ciência como um processo dinâmico, construído ao longo do tempo e influenciado 
por múltiplos fatores. Nesse sentido, reforça-se a importância de ampliar, no ENEM, 
abordagens que articulem diferentes áreas do conhecimento e valorizem o trabalho 
coletivo, contribuindo para a formação de estudantes críticos, capazes de 
compreender a ciência em sua complexidade histórica e interdisciplinar. 
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